
Ezequiel 21, 31-32; 22, 1-1.. 

31 E derramarei sôbre ti a minha indignação: Asso­
prarei contra ti no fogo do meu furor, e te entregarei às 
mãos de uns homens insensatos, e que fabricam a morte. 

32 Servirás de pasto ao fogo, d.erramado será o teu 
sangue no meio da terra, ficarás entregue ao esqueci­
mento: Porque eu, o Senhor, é que falei. 

CAPÍTULO 22 

.ABOMINAÇÕES E DESAFOROS QUE SE COMETEM EM JERU­
SAL:11:M, E QUE APRESSAM A SUA RUiNA. A CASA DE 
ISRAEL SE TORNOU COMO UM MAU METAL, QUE O SE­
NHOR PURIFICARÁ COM O FOGO. OS SEUS SACERDOTES, 
OS SEUS PRfNCIPES, OS SEUS PROFETAS, O SEU POVO, 
TODOS ESTÃO CORROMPIDOS. NÃO HA NINGUÉM QUE 
DETENHA A IRA DO SENHOR. 

1 Foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual dizia: 
2 E tu, filho do homem, não julgas, não julgas a 

-cidade dos sangues? 
3 Mostrar-lhe-ás pois tôdas as suas abominações, 

e dirás: Isto diz o Senhor Deus: Esta é a cidade que 
derrama o sangue no meio dela, para que d,epressa che­
gue o dia da sua destruição: E a que formou ídolos con­
tra si mesma, para se manchar. 

4 Tu te fizeste culpável pelo sangue, que por ti foi 
derramado: E te manchaste pelos teus ídolos, que fa­
bricaste: E fizeste avizinhar os teus dias, e abreviaste o 

,da mesma metãfora de espada, de que até agora tinha usado, fala 
,o Senhor com Nabucodonosor, que no fim fizera contra os judeus 
servir a Deus de instrumento das suas vinganças. 

EU TE JULGAREI NA TERRA DA TUA NASCENÇA - Pro­
fecia dos castigos que esperavam a Nabucodonosor, e a seus suces­
sores, até à rufna do império babilônico pelos persas. 
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Ezequiel 22, 5-14 

espaço dos teus anos: Por isso eu te fiz o opróbrio das 
nações, e o ludíbrio de tôda a terra. 

5 Os povos vizinhos, e os povos distantes triunfa­
rão de ti: Imunda, famosa, grande pela tua ruína. 

6 Eis-aí está que os príncipes de Israel se firma..: 
ram cada um na fôrça do seu braço, para derramarem 
o sangue no meio de ti. 

7 :Êles trataram com afrontas no meio de ti a seu 
pai, e a sua mãe, caluniaram o estrangeiro no meio de 
ti, e entristeceram em tua casa o pupilo e a viúva: 

8 Desprezaste o meu santuário, e profanaste os 
meus sábados. 

9 No meio de ti houve homens caluniadores para 
derramarem o sangue, e entre ti comeram sôbre os mon­
tes, cometeram a maldade no meio de ti. 

10 Descobriram as mais recatadas partes d.e seu 
pai no meio de ti, humilharam no meio de ti a mulher na 
ocasião do seu mênstruo: ( 1) 

11 E cada um desonrou a mulher do seu próximo 
com abomináveis atos, e o sogro corrompeu com um hor­
rível incesto a sua nora, o irmão fêz violência à própria 
irmã, à filha de seu pai, no meio de ti. 

12 ::files receberam presentes no meio de ti para der­
ramarem o sangue: Tu recebeste ganhos e interêsses ile­
gítimos, e levado da avareza caluniavas a teus próximos: 
E tu te esqueceste de mim, diz o Senhor Deus. 

13 Por isso eu bati com as mãos uma na outra, de­
clarando-me contra a tua avareza, que exercitaste, e con­
tra o sangue que se derramou no meio de ti. 

14 Porventura estará firme o teu coração, ou pre-

(1) DESCOBRffiAM - E' uma honesta perlfrase do ajun­
tamento Incestuoso. Confira-se o Lev 18, 8. 
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Ezequiel 22, 15-25 

valecerão as tuas mãos contra mim nos calamitosos dias 
que eu farei vir sôbre ti? eu o Senhor o disse, e o farei. 

15 E te espalharei por entre as nações, e te deitarei 
ao vento para diversas terras, e farei cessar em ti a tua 
impureza. 

16 E te possuirei à vista das gentes: E tu saberás 
que eu sou o Senhor. 

17 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

18 Filho do homem, a casa de Israel se tornou para 
mim em escória: Todos êles são como o cobre, e o esta­
nho, e o ferro, e o chumbo no meio da fornalha: :Ê.les 
se fizeram como a escória da prata. 

19 Por cuja causa isto diz o Senhor Deus: Pelo 
motivo de que vos tornastes todos em escória, por isso 
eis-aí vou eu a congregar-vos no meio de Jerusalém, 

20 como quando se lançam de mistura a prata, e 
o cobre, e o estanho, e o ferro, e o chumbo no meio da 
fornalha: De sorte que acenderei nela o fogo para vos 
fundir: Assim é que eu vos ajuntarei no meu furor, e 
na minha ira, e eu me satisfarei: E vos fundirei. 

21 E eu vos ajuntarei, e vos abrasarei nas chamas 
do meu furor, e vós sereis fundidos no m_eio de Jeru­
salém. 

22 Assim como a prata se funde no meio da for­
nalha, assim o sereis vós no meio d.esta cidade: E sa­
bereis que eu sou o Senhor, quando eu tiver derramado 
a minha indjgnação sôbre vós. 

23 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

24 Filho do homem, dize a Jerusalém: Tu és uma 
terra imunda, que não foi regada das chuvas no dia do 
furor. · 

25 Os profetas se conjuraram no meio dela, êles 
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Ezequiel 22, 26-31 

devoraram as almas, como um leão que ruge, e que arre­
bata a sua prêsa, receberam grandes bens e grandes r·e­
compensas, multiplicaram as suas viúvas no meio dela. 

26 Os seus sacerdotes desprezaram a minha lei, e 
mancharam o meu Santuário: Não distinguiram entre o 
santo e o profano: E não fizeram diferença entre o limpo 
e o sujo: E apartaram os seus olhos dos meus sábados, 
e eu era profanado no meio dêles. 

27 Os seus príncipes eram no meio dela como uns 
Iôbos, que arrebatam a sua prêsa, para derramar o san­
gue, e para perder as almas, e para correr atrás do ga­
nho por satisfazer a sua avareza. 

28 E os seus profetas lhes punham o rebôco nas pa­
redes, sem lhe misturar nada que o segurasse, quando ti­
nham visões falsas, e lhes profetizavam a mentira, dizen­
do: Isto diz o Senhor Deus, sendo que o Senhor lhes não 
tinha falado. ( 2) 

29 Os povos ela terra intentavam calúnias, e rouba­
vam por violência, afligiam o pobre e o necessitado, e opri­
miam com calúnias o estrangeiro, sem alguma forma de 
juízo. 

30 E busquei· entre êles um homem que se entrepu­
sesse como uma sebe, e que pôsto em campo contra mim 
acudisse por esta terra,· para eu a não destruir: E não 
o achei. (3) 

31 Por isso eu derramei a minha indignação sôbre 
êles, eu os consumi no fogo da minha ira: Fiz que o seu 

(2) PUNHAM REBôCO - Os habitantes de Jerusalém são 
comparados aqui a uma muralha que se cobre com um rebõco sem 
solidez. 

(3) COIIIO UMA SEBE - Isto é, que por suas orações e 
virtudes suspendem a cólera divina, como aconteceu a Abraão :r. 
respeito de Sodoma, Moisés e Aarão, em favor dos Israelitas, Gên 
18, 23. 
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Ezequiel 23, 1-4 

caminho recaísse sôbre as cabeças dêles, diz o Senhor 
Deus. 

CAPÍTULO 23 

SAMARIA, E JERUSALf:M RF.PRESENTADAS DEBAIXO DO 
SiMBOLO DE DUAS IRMÃS OOLA, E OóLIBA. OOLA IN­
FIEL, LEVA A PENA DA SUA INFIDELIDADE: OóLIBA 

MAIS INFIEL QUE OOLA BEBERÁ AT:t: À úLTIMA GOTA 
DO CÁLICE DE· OOLA. 

1 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, a qual 
dizia: 

2 Filho do homem, houve duas mulheres, filhas de 
uma mesmà mãe. 

3 As quais se d.eram à impureza no Egito, prosti­
tuíram-se na sua mocidade: Lá é que seus peitos foram 
sovados, e que as mamas da sua puberdade ficaram des­
floradas. ( 1) 

4 Ora os nomes delas eram êstes: a mais velha se 
chamava Oola; e a sua irmã mais moça Oóliba: E eu 
as tive, elas me pariram filhos e filhas. No tocante a 
seus nomes, S::i.maria é Oola, e Jerusalém é Oóliba. (2) 

( 1) AS QUAIS SE llERAl\I ,\ IMPUREZA - No Egito co­
meçaram as. doze tribos, de que depois se formaram o reino de 
Judá. e de Israel, a dar-se à idolatria, a qual na frase dos profetas 
(como jâ outras vêzes notamos) se costuma chamar "fornicação". 

(2) SE CHAMAVA OOLA -· Isto é, Tabernáculo, ou Tenda. 
Porque em Israel tinham as dez tribos seu Tabernáculo, onde ado­
ravam os bezerros de ouro, que Jeroboão mandara colocar em· Dan 
e em Betel. 

OóLIBA - Isto é, o meu Tabernáculo nela. Porque em Jeru­
salém, corte de Judá, tinha Deus o seu Tabernáculo, manda,to 
fazer por Moisés. 

E EU AS TIVE - Isto é, por esposas, enquanto só a mim 
reconheceram por seu único Deus, e Senhor, recorrendo a mim 
que as livrasse da servidão. 

139 -


